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Rádio pela Internet: 
Comunidade e pertença  
de ouvintes migrantes
Internet radio:  
Community and belonging of migrant listeners 

CLAUDIENE DOS SANTOS COSTA | MARIA ÉRICA DE OLIVEIRA LIMA

Resumo: Investigamos como a transmissão pela Internet do programa de rádio 
“Sábado de todas as maneiras” atua no senso de pertencimento à Sobral, Ceará 
(Brasil). Na cultura da convergência dos media (Jenkins, 2015), a rádio sofre 
influências da entrada deste meio na Internet (Lopez, 2010), e o deslocamento 
geográfico percorrido por ouvintes em suas migrações não impede a vivência 
de aspectos de suas identidades ligadas ao local de origem, que ficou distante na 
contemporaneidade da globalização. Realizamos etnografia virtual (Hine, 2017) 
com ouvintes que encontram na rádio um comum mediático aglutinador (Sousa, 
2010) na ligação com o território.

Palavras-chave: cultura; identidade; Internet; rádio; Sobral.

Abstract: We investigated how the Internet transmission of the radio program 
“Saturday in every way” acts on the sense of belonging to Sobral, Ceará (Brazil). 

* Universidade Federal do Ceará 



comunicações124

In the media convergence culture (Jenkins, 2015), radio is influenced by the entry 
of this medium into the Internet (Lopez, 2010), and the geographical displace-
ment traveled by listeners in their migrations does not prevent the experience of 
aspects of their identities linked to the place of origin, which has become distant 
in the contemporary world of globalization. We observe interactions of listeners 
who find in radio a common unifying media (Sousa, 2010) in connection with 
this territory.

Keywords: culture; identity; Internet; radio; Sobral.

Introdução

Analisamos a escuta pela Internet do programa de rádio “Sábado de todas as 
maneiras”, veiculado a partir da cidade de Sobral, Ceará (Brasil) pela Tupinambá 
FM 100,1. Há 26 anos ele é apresentado pelo humorista sobralense Tupinambá 
Marques. Seu conteúdo é baseado nos lugares, hábitos e moradores daquela 
cidade, o que gera identificação com o público que compartilha daquele reper-
tório. Por ser transmitido também via Internet, tornou-se independente o fato 
de se estar na cidade para tornar-se ouvinte, propiciando seu acompanhamento 
por quem mora em outras cidades, estados e até países. Consideramos que o 
veículo atua na manutenção de um senso de pertencimento daquele público à 
Sobral, pois o humor requer compartilhamento de repertório com os utilizadores 
para se fazer inteligível e gerar o riso (Bergson, 2020). Nesta pesquisa em curso 
no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal do 
Ceará (Brasil), em nível de doutoramento, fazemos etnografia virtual (Hine, 
2017) de interações de ouvintes na página do radialista no Facebook. Buscamos 
observar aspectos das identidades culturais (Hall, 2020) de pessoas nascidas 
naquela região, mas que hoje moram em outros locais e têm nos conteúdos em 
múltiplas plataformas (Jenkins, 2015) a possibilidade de viver a pertencimento à 
Sobral com a escuta da rádio1 pela Internet.

1 Apesar da pesquisa se passar no Brasil, onde se utiliza “o rádio” no género masculino com frequên-
cia, seguiremos neste texto o padrão de Portugal quanto a utilizar “a rádio”, no género feminino.
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Migrações e identidades na globalização

Entre os conceitos trabalhados nesta pesquisa estão as migrações, vendo tal 
fenómeno, principalmente, sobre o ângulo das identidades coletivas multi-
culturais. Como alguns ouvintes do “Sábado de todas as maneiras” saíram do 
país, consideramos que a transnacionalidade põe em xeque a relação entre ter-
ritórios e as orientações de pertencimento a unidades socioculturais, políticas 
e económicas das pessoas. 

O Brasil pode figurar como contexto de chegada e, por outro lado, como 
contexto de partida de migrantes. As narrativas e histórias de vida de migran-
tes passaram a ocupar o espaço antes dado ao discurso da media, das elites e 
parlamentares, ou apenas a visão dos grupos majoritários sobre os migrantes. 
Localizamos aí nosso interesse, na narrativa de migrantes que tiveram a cidade 
de Sobral, ou pelo menos o estado do Ceará, como ponto de partida, e suas mani-
festações na página do Facebook do radialista Tupinambá Marques.

Sobre identidade de migrantes, a visão atual de identidade fragmentada 
pode ser reinterpretada de modo a captar a transitoriedade da situação dos 
migrantes, que afeta suas formulações sobre si mesmos, “uma noção de identi-
dade sob a metáfora do “portal”, aquilo que emoldura um espaço de passagem 
de um local a outro, e adotam uma nova categoria analítica, que chamam de 
“pertencimento” (belonging)” (Freitas, 2008). Assim se contempla uma noção de 
identidade produzida por um processo contínuo que combina “ser” e “tornar-se”. 
Permite focar como os indivíduos e grupos almejam novos tipos de ligação a 
pessoas, a lugares ou a maneiras de ser. Neste sentido, observamos a escuta pela 
Internet do “Sábado de todas as maneiras” como um exercício dos ouvintes de 
ativamente utilizar a Internet para expressar aspectos de suas identidades no que 
se relaciona às histórias mostradas naquele programa da rádio. 

A territorialidade é um dos diversos componentes das identidades. Para 
existir, as identidades dependem de uma negação, porque são também marcadas 
pela diferença e ganham sentido a partir da linguagem e da representação sim-
bólica. À medida que os sistemas de significação se multiplicam, os indivíduos se 
deparam com uma possibilidade imensa de identidades, que vão sendo assumi-
das de acordo com o momento vivido, com a morada atual e o contexto em que 
estão inseridos. 

O deslocamento ou fragmentação das identidades modernas é atribuído, 
sobretudo, ao caráter de mudança constante, rápida e permanente da globali-
zação nas sociedades contemporâneas. Diferente dos modos de vida dos tipos 
tradicionais de ordem social, as sociedades modernas são permeadas por 
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descontinuidades, divisões e antagonismos sociais que produzem uma variedade 
de diferentes “posições de sujeito” para os indivíduos. Porém, embora o sujeito 
esteja sempre partido ou dividido, ele vivencia sua própria identidade como se 
ela estivesse reunida e “resolvida”, herança das primeiras fases da vida.

Há ainda o conceito de identidade cultural, que surgiu como objeto de pes-
quisa nos Estudos Culturais (Escosteguy, 2010, p. 145) devido à desestabiliza-
ção gerada pela modernidade e a discussão do panorama de crise moderno; e 
os processos de globalização que se intensificaram a partir desta última década 
do século XX. “As identidades culturais são pontos de identificação, os pontos 
instáveis de identificação ou sutura, feitos no interior dos discursos da cultura 
e história. Não uma essência, mas um posicionamento” (Hall, 1996, p. 70). São 
aspectos de nossas identidades que surgem de nossa “pertencimento” a culturas 
étnicas, raciais, linguísticas, religiosas e, principalmente, nacionais.

Assim, a identidade é realmente algo formado, ao longo do tempo, atra-
vés de processos inconscientes, e não algo inato, existente na consciência no 
momento do nascimento. Existe sempre algo “imaginário” ou fantasiado sobre 
sua unidade. Ela permanece sempre incompleta, está sempre “em processo”, sem-
pre “sendo formada” (Hall, 2020, p. 38). 

Junto à maior velocidade e espectro de possibilidades de vida no mundo 
contemporâneo globalizado, Stuart Hall destaca como características positivas 
novas articulações, com a desarticulação de identidades estáveis do passado. 
Novas identidades e novos sujeitos são recompostos em torno de pontos nodais 
particulares de articulação. Num deslocamento, junções, cruzamentos, bifurca-
ções e convergências são momentos de passagem de uma estrutura para outra. 
No caso de migrantes em relação a outros contextos culturais, mantém-se em 
uma cultura nacional conceitos preponderantes da “comunidade imaginada” 
(Anderson, 2006), como memórias do passado, desejo por viver em conjunto e 
perpetuação de heranças (Hall, 2020, p. 58).

Na cultura da convergência dos meios de comunicação (Jenkins, 2015), 
inclui-se nas possibilidades de contato as interações online, revelando a potência 
sociocultural das experiências ancoradas nos espaços de lugar, do testemunho 
de acontecimentos, trocas para reforço comunitário, gestão dos fluidos tempo 
e espaço, assim como novas formas artísticas, vão crescer nos próximos anos. 
“Trata-se de práticas que enfatizam o espaço de lugar, que servem como reforço 
comunitário, onde imagens, vídeos e sistemas de localização tornam-se formas 
de comunicação, de contacto com o outro, de conversação (Lemos, 2009, p. 13).

É próprio da globalização o surgimento de localismos diante da dificuldade 
em se lidar com os níveis ascendentes de complexidade cultural. “As dúvidas e 
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ansiedades são algumas das razões para a instalação do que chamou de “localis-
mos”, ou o desejo de permanecer numa localidade delimitada e de “voltar ao lar”” 
(Paiva, 2003, p. 29). A autora brasileira Raquel Paiva supõe que talvez o indiví-
duo, ao defrontar-se dentro da globalização com ordens tão variadas, acione uma 
estrutura que lhe permita reconhecer-se e não ser pulverizado, recorrendo cada 
vez mais e com maior vigor a facetas características do ambiente comunitário. 
Daí a importância das narrativas no interior de uma comunidade, cujas interpre-
tações podem definir a organicidade do corpo social, a maneira como o grupo de 
indivíduos se relaciona com o mundo.

Neste sentido, vemos a importância das estórias contadas no programa 
“Sábados de todas as maneiras”, em lugares reais e baseadas no cotidiano de Sobral, 
na sustentação de uma imagem da cidade, de um espaço de pertencimento, uma 
noção de comunidade. A noção de comunidade vem sempre associada a termos 
como “território”, “solidariedade”, “igualdade”, “identidade”, “tradição” (Paiva, 
2003), e tem como imagem, grosso modo, um grupo de pessoas vinculadas umas 
às outras por tradição e laços de solidariedade (Maia & Castro, 2006, p. 183).

Vivendo em comunidade, a sobrevivência de um grupo estaria garantida, 
ou seja, assim se possibilitaria condições de vida a todos diante de duras circuns-
tâncias, naturais ou não, e as memórias seriam passadas para outras gerações, 
utilizando-se da linguagem. Assim, as relações comunitárias constituem formas 
de enraizamento dos indivíduos, contacto com outros grupos, considerando-se 
a coletividade e também o território ocupado pela dita comunidade, que no caso 
do objeto de pesquisa consideramos a cidade de Sobral (CE).

Quanto à identidade que desenvolvemos em relação a um território, a “iden-
tificação territorial”, esta foi tradicionalmente vinculada à cidade e à nação. Porém, 
atualmente, cede lugar a identificações de outras naturezas, nas quais os meios de 
comunicação têm importância decisiva. Contemporaneamente, a identidade é 
bem menos estável, fixa, enraizada. “De fato, é vista como algo a ser vivida livre-
mente, constituída pelos indivíduos na multiplicidade de realidades culturais pelas 
quais trafegam. Nessas circunstâncias, os laços de fraternidade, de solidariedade se 
esvaziam ou se pluralizam ao extremo” (Maia & Castro, 2006, p. 184).

Ao focar em uma parcela de ouvintes que residem fora de Sobral, da versão 
do “Sábado de todas as maneiras” transmitida pela Internet, consideramos tam-
bém a interculturalidade como uma convivência democrática entre diferentes 
culturas, buscando a integração entre elas sem anular sua diversidade, ao con-
trário, incentivando o potencial criativo e vital resultante das relações entre dife-
rentes agentes e seus contextos. Este conceito de se aproxima do referenciado 
por Néstor García Canclini como hibridação, termo escolhido para “designar 
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as misturas interculturais propriamente modernas, entre outras, aquelas gera-
das pelas integrações dos Estados nacionais, os populismos políticos e as indús-
trias culturais” (García Canclini, 2006, p. 30). A identidade também foi vista a 
partir da diáspora (Hall, 2003b) e da mestiçagem (Martín-Barbero, 2013); além 
das identidades de resistência (Castells, 2018), criadas por atores que se encon-
tram em posições/condições desvalorizadas e/ou estigmatizadas pela lógica de 
dominação, construindo, assim, trincheiras de resistência e sobrevivência com 
base em princípios diferentes dos que permeia, as instituições da sociedade, ou 
mesmo opostos (Castells, 2018, p. 24).

Sobretudo, ressaltamos que os sujeitos não possuem uma identidade fixa, 
essencial e permanente, nem mesmo possuem uma única identidade. São iden-
tidades que se formam e se transformam ao passo que o sujeito é inserido em 
novos sistemas culturais (Hall, 2020). O contacto com novos sistemas culturais 
vem sendo expandido com a efervescência tecnológica, cada vez mais presente 
na contemporaneidade, levando as pessoas a inovar nas formas de se relacionar, 
aprender e transmitir informações, e compreender que as identidades não são 
fixas, e que a construção identitária é um processo de criação de discursos.

Recobramos aqui que as identidades culturais têm como característica 
a mutabilidade. E mesmo em comunidades mais remotas do globo, os efeitos 
da globalização, podem colocar em risco a manutenção dos modos e costumes 
regionais, dada a enorme facilidade de acesso a outras culturas. Porém, Hall 
argumenta que, junto com o impacto do global, foi percebido também um novo 
interesse pelo local. Isso porque a globalização, na forma da especialização flexí-
vel e da estratégia de criação de nichos de mercado, também explora a diferen-
ciação. Assim, ao invés de pensar no global como substituindo o local, seria mais 
acurado pensar numa nova articulação entre o ‘global’ e o ‘local’ (Hall, 2020).

Com um alargamento do campo das identidades e uma proliferação de 
novas posições-de-identidade, além de um aumento de polarização entre elas, 
esses processos constituem outras consequências possíveis da globalização, 
apontadas por Hall: a possibilidade do fortalecimento de identidades locais ou 
a produção de novas identidades. Se a origem territorial de alguém é algo fixo, 
num campo de características mutantes, lembramos que “lugar” é específico, 
concreto, conhecido, familiar, delimitado; o ponto de práticas sociais específi-
cas que nos moldaram e nos formaram e com as quais nossas identidades estão 
estreitamente ligadas.

Os processos de globalização diminuem a importância dos acontecimentos 
fundadores e dos territórios que sustentavam a ilusão de identidades a-históricas 
e ensimesmadas. Os referentes de identidade, pontua García Canclini (2001, p. 
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124), formam-se, agora, mais do que nas artes, na literatura e no folclore, na rela-
ção com os repertórios textuais e iconográficos gerados pelos meios eletrónicos 
de comunicação e com a globalização da vida urbana. Entre processos mediáti-
cos e práticas de redes contemporâneas de relacionamento, a dimensão tradicio-
nal de pertencimento a comunidades vê-se hoje ampliada.

Senso de comunidade em ambiente de Internet

Quanto ao público que habita a Internet, por mais que tecnicamente desterrito-
rializante, global e sem fronteiras, ele tem, neste novo espaço de sociabilidade, 
outras “formas de segmentar ainda mais sua identidade, ligando-se a grupos e 
estilos de vida cada vez mais específicos” (Sousa, 2010, p. 49). E há ainda os que 
não necessitam de uma comunidade para lhes garantir boas condições de sobre-
vivência. Isso seria uma responsabilidade e uma conquista de cunho individual. 

Chegamos aí a uma tensão: enquanto a identidade é vivida como cons-
trução individual, a comunidade é uma forma de sociabilidade coletiva, onde 
o caráter político aparece inevitavelmente. Ainda mais, se a comunidade per-
manece como ideal – de um passado ou de um futuro – ou elemento discur-
sivo, ela permite “vislumbrar algumas das marcas que constituem a fronteira 
flutuante entre público e privado, hoje, especialmente em relação aos processos 
de elaboração da identidade” (Maia & Castro, 2006, p. 184). O viver em comu-
nidade, alerta o sociólogo Zygmunt Bauman, traz consigo ideais de proteção, 
segurança e identidade, sendo esta última a substituta da comunidade, do lar 
supostamente natural. Sobre identidade e comunidade, “Nenhuma das duas 
está à disposição em nosso mundo rapidamente privatizado e individualizado, 
que se globaliza velozmente, e por isso cada uma delas pode ser livremente 
imaginada, sem medo do teste da prática” (Bauman, 2003, p. 20). A vulnerabi-
lidade das identidades individuais e a precariedade de sua construção, quando 
solitária, levam os construtores da identidade a procurar cabides onde possam 
“pendurar seus medos e ansiedades individualmente experimentados e, depois 
disso, realizar os ritos de exorcismo em companhia de outros indivíduos tam-
bém assustados e ansiosos” (Bauman, 2003, p. 21).

Na cultura da convergência dos media (Jenkins, 2015), a construção narra-
tiva da rádio segue fundamentada em uma base sonora mas é complementada 
pelo conteúdo multimedia de transmissão multiplataforma, inserido no contexto 
da tecnologização das informações, e sofre influências principalmente da rádio 
digital e da entrada deste meio na Internet (Lopez, 2010). Assim, o deslocamento 
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geográfico percorrido pelos ouvintes em suas migrações não impede a vivência 
de aspectos de suas identidades ligadas ao local de origem, que ficou distante na 
contemporaneidade da globalização. 

Programas radiofónicos produzidos para comunidades de diáspora inse-
rem-se numa estrutura de mediapaisagem, enquanto um conjunto de “comuni-
dades imaginadas desterritorializadas”. O objetivo do programa para o público 
é, de certa forma, “reterritorializar” a comunidade emigrante na cultura do país 
que deixou. Para isso, aproveita a proximidade emocional e afetiva caracterís-
tica da rádio, com o meio sonoro favorecendo o pensamento nostálgico sobre 
a nação que se perdeu no momento da emigração. Se por um lado os media 
podem difundir conteúdos globais através de dispositivos tecnológicos para 
comunidades fisicamente distantes, numa perspetiva mais negativa podem criar 
comunidades sem sentido de lugar. O que está em jogo é a capacidade da rádio 
reproduzir a localidade da cultura do país de origem, assegurando também a 
“relocalidade” do país onde se encontram (Alves, 2017, pp. 330–331).

No mercado global de estilos, lugares e imagens, facilitado pelas viagens 
internacionais, imagens da media e sistemas de comunicação globalmente inter-
ligados, as identidades se tornam desalojadas de tempos, lugares, histórias e 
tradições específicos. A difusão do consumismo contribuiu para um efeito de 
“supermercado cultural”, onde diferentes identidades se mostram como escolhas 
e apelam a diferentes partes de nós. Inclusive as diferenças e as distinções cul-
turais definidoras de identidade são reduzidas a uma espécie de moeda global, 
num fenômeno conhecido como “homogeneização cultural”, o “grito angus-
tiado” daqueles que estão convencidos de que a globalização ameaça solapar as 
identidades e a “unidade” das culturas nacionais (Hall, 2020).

Outro caminho, além da homogeneização, é a assimilação ou ainda a tra-
dução, com o sentido de “transferir”; “transportar entre fronteiras”. Identidades 
traduzidas seriam o produto das novas diásporas criadas pelas migrações pós-
-coloniais, onde as pessoas aprendem a habitar mais de uma identidade, a falar 
linguagens culturais, a traduzir e a negociar entre elas, como as culturas híbridas. 
São as formações de identidade compostas por pessoas que foram dispersadas 
para sempre de sua terra natal. Elas retêm fortes vínculos com seus lugares de 
origem e suas tradições, mas não acalentam a ilusão de um retorno ao passado. 
São obrigadas a negociar com as novas culturas em que vivem, sem serem assi-
miladas por elas e sem perder completamente suas identidades.

Observamos também no “Sábado de todas as maneiras” características 
do programa da rádio que se referem, mais do que à memória do radialista 
Tupinambá Marques sobre Sobral, à memória de uma coletividade. Associamos 
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ao termo memória as ideias de registro, no sentido de gravação em um suporte; 
repositório (armazenamento); lembrança, como testemunho ou prova; passado 
(conservação), acesso recorrente, no caso de recuperação; comemoração (evo-
cação de fatos; testemunhos), estando essas acepções associadas ao conceito de 
informação. Os sistemas de informação, seja os analógicos ou digitais, esforça-
ram-se em imitar as funções da memória e, como tal, as funções de registro, repo-
sitório, acesso, recuperação, conservação ou preservação constituem-se como 
“funções indissociáveis da produção, da organização e do uso da informação e 
estabelecem pilares essenciais de qualquer sistema de informação” (Passarelli et 
al., 2014, p. 91). Outrossim, a memória pode ser compreendida como mais do 
que uma prática de recuperar no tempo fatos, informações e circunstâncias, mas 
o modo como, no presente, enquadramos os fatos que nos antecederam.

Mais do que para compreender o passado, a memória é acionada para tensio-
nar e buscar entender o presente e projetar o futuro. Inclusive utilizando memó-
ria produzida pela media, Bianchi (2010) destaca o importante papel dos meios 
de comunicação na constituição da memória coletiva. A autora investiga confi-
gurações mediáticas, no caso do rádio, que transpõem para o presente aspectos 
de uma memória radiofónica construída com o passar dos anos, e as caracteriza 
como “buscar refletir sobre o que foi vivido, mas não uma vivência guardada 
no passado, e sim a experiência que ainda hoje está presente, pois configura a 
trajetória do indivíduo com as medias” (Bianchi, 2010, p. 15). A rádio pode se 
colocar como um ambiente de inscrição ou mesmo reinscrição dos fatos que ele 
testemunha e registra, seja nos agenciamentos de temas e perspectivas para os 
ouvintes, seja na busca de uma revisão história dos próprios acontecimentos em 
si, à luz da atualidade, potencializando-os e recondicionando-os.

Muitas imagens podem estar carregadas de simbolismos e significados para, 
por exemplo, nordestinos, os nascidos na região Nordeste do Brasil, e para outros 
brasileiros sequer ter o mesmo valor informativo. Isso porque as informações, 
ou códigos, são decodificados de forma diferente pelo público (Hall, 2003a). A 
perspetiva de uma recepção linear, numa mensagem enviada por um emissor 
para um recetor, no início das pesquisas em comunicação de massa, discorda 
do entendimento contemporâneo de mensagens carregadas de elementos signi-
ficativos e fluxos variáveis de produção e consumo, ainda mais nas plataformas 
digitais de usuários com múltiplos papéis.

Daí a conexão na boa recepção das referências a Sobral, ao humor do estado 
do Ceará, pois os lugares e tipos da cidade são reconhecidos pelo público que 
frequentou aquela cidade. A codificação pode ser naturalizada num escopo de 
códigos amplamente distribuídos em uma cultura, aprendidos desde cedo que 
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chegam a parecer não terem sido construídos. “A operação de códigos naturali-
zados revela não a transparência e a ‘naturalidade’ da linguagem, mas a profun-
didade, o caráter habitual e a quase universalidade dos códigos em uso” (Hall & 
Sovik, 2003).

Nesta articulação pertencimento-comunidade, ampliam-se as reflexões para 
comunidade imaginada, comunidade virtual, comunidade de apropriação, comu-
nidade interpretativa, comunidades hermenêuticas, além das redes contemporâ-
neas de relacionamento mediadas por novas tecnologias. Os fluxos informacio-
nais e físicos deixam mais frágeis referências coletivas e utopias, levando à busca 
de novas formas de enraizamento e desenraizamento, e oscilação de compromis-
sos, normas e valores. “Assim, a dimensão simbólica compartilhada em práticas 
que geram identificação, se é um traço constitutivo da comunidade, hoje não se 
vincula necessariamente a territórios físicos delimitados” (Sousa, 2010, p. 38). 
Não pressupõe lugares nem o contacto face a face, mas resguarda-se na materia-
lidade visível de interesses sendo compartilhados e que envolvem participação, 
assegurando-se como linguagem de pertencimento (Paiva, 2003, p. 68).

Ainda sobre a unidade reconhecida na diversidade, o modelo radiofó-
nico baseado na comunidade é fundamental para “contrariar os efeitos de uma 
globalização que tende a tornar tudo indiferenciado e homogéneo”, acentua 
Madalena Oliveira (2014). No contexto radiofónico, em que impera a base 
sonora, a rádio, em geral, e os projetos comunitários, em particular, cumprem 
um papel especialmente relevante na defesa da identidade linguística. “Assente 
na palavra – que é o seu elemento plástico dominante –, ela oferece uma possi-
bilidade para insistir na diferenciação linguística, que é uma questão não ape-
nas de código gramatical, mas também de sons, de ritmos, de materialização de 
afetos (Oliveira, 2014, p. 54).

As potencialidades da rádio para o reforço de laços históricos e simbóli-
cos se amparam na comunicação “entendida como contacto, relação e interação, 
partilha não apenas de ideias, mas também de emoção, sensações e afeição. Ora, 
compreendendo todas estas ações, o espírito da rádio é essencialmente o de cons-
truir comunidade” (Oliveira, 2014, p. 51). Esse efeito agregador, de reunir pessoas 
para ouvi-lo, promove uma relação intimista, o que contrasta com os contextos 
de escuta hoje muito mais marcados por práticas de individuação. Ainda assim, 
sintonizar uma rádio é uma forma de integrar comunidade de ouvintes que par-
tilham interesses, gostos, preferências musicais e sensibilidades humorísticas”.
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Senso de pertencimento em rádio: de Sobral ao mundo

Utilizamos nesta pesquisa a metodologia da Etnografia Virtual (Hine, 2017) na 
escuta do programa “Sábado de todas maneiras” em sua versão pelo Facebook, a 
partir da página pessoal de seu apresentador, o humorista Tupinambá Marques, 
concomitante à sua transmissão pela rádio analógica na estação Tupinambá FM 
100,1 em Sobral, Ceará (Brasil). 

Ressaltamos que, no ambiente digital, valores, sentidos, conhecimentos, 
narrativas e representações são ressignificados pela interação dos atores em rede, 
o que exige uma postura de imersão e a observação participante do pesquisa-
dor, sem dispensar a necessidade de distanciamento do olhar na interpretação da 
situação detetada. Essas perspetivas vem sendo garantidas pela incorporação da 
etnografia virtual (Hine, 2017). “A partir da ótica etnográfica, as pesquisas bus-
cam identificar, interpretar e compreender o modo como os atores em rede cons-
troem e desenvolvem novos hábitos, usos, sentidos e narrativas e a maneira como 
se apropriam das novas tecnologias da informação e da comunicação” (Passarelli 
et al., 2014, pp. 98–99).

O objetivo é a análise crítica e a interpretação das culturas produzidas pelos 
agentes na Internet, onde se reconfiguram identidades, sociabilidades e novas 
formas de reterritorialização da vida em interatividade. As possibilidades de 
experienciar o “real” se ampliam, em “relações virtuais, assim estabelecidas pelos 
atores na e pela rede, dadas sua fluidez, sua multiplicidade e sua impermanência”. 
Podem ser utilizados como modos de captura de informações a coleta dos dados 
disponíveis no próprio ambiente on-line frequentado pela comunidade em foco, 
como dados de arquivo, sem influência do pesquisador, até dados extraídos, de 
entrevistas, e de campo, a partir da observação direta do pesquisador sobre a 
interação dos participantes e de sua própria participação.

As mensagens listadas no quadro abaixo foram colhidas durante a trans-
missão do programa pela Internet, originariamente nas tardes de sábado, desde 
o início do curso de Doutoramento em Comunicação na Universidade Federal 
do Ceará em 2019. A pequena amostra neste artigo compõe quadros maiores na 
pesquisa ainda em andamento, e separamos apenas os de ouvintes moradores 
fora da cidade de Sobral. Foram acrescentados os respectivos locais de moradia 
dos ouvintes que deixaram as mensagens, conforme relatado em suas páginas 
pessoais no Facebook.
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Amigo, os sobralenses que moram em outra cidade tem que acompanhar pelo rádio 
o que acontece em nossa urbe! (Fortaleza/Ceará)

Olá, meu amigo Tupinambá. Tô aqui no Rio de Janeiro na sua escuta. Um abraço a 
todos os sobralenses. Sou seu fã. (Rio de Janeiro)

Parabéns, Babá, e toda sua equipe. Sobral, a zona norte, o Brasil e seus internautas 
no mundo afora, que são seus fiéis seguidores. (São Paulo)

“Tarde boa!!!!! Saudades do meu Sobral – Ceará!!!!” (Rio de Janeiro)

“Hoje a saudade da minha cidade bateu forte” (Santa Catarina)

“Foi um enorme prazer ter feito uma visita a sua pessoa, pois além de fã e acom-
panhar pelo Facebook o seu programa, a partir de agora, já que não o conhecia pes-
soalmente, adquiri um carinho e apreço à sua pessoa. Grande abraço, meu amigo” 
(Paraná)

“Babá, um forte abraço. Estamos juntos até em Coimbra, PT” (Portugal)

“Alô, amigo, tô aqui em Lisboa, Portugal! Aqui em Portugal é 19h24. Abraço” (Portugal)

Oi, Babá. Manda um abraço para os meus sogros que estão aqui em casa por favor? 
Estamos na França. Em Montepelier. Um abraço. Saudades. Meu sogro vai te adi-
cionar no Facebook. Gostou muito do programa. (França) 

Sou de Groaíras. Moro na Itália há quatro anos. (Itália) 

Olá, Babá. Estamos em Buenos Aires assistindo seu programa. São 13 sobralenses 
que invadiram Buenos Aires. (Argentina)

Fonte: autoria própria.

Percebemos nos relatos dos ouvintes, escolhidos entre o corpo de amigos 
do radialista no Facebook, manifestações de afeto ao apresentador e à região 
da cidade-tema do programa, com saudosismo de ouvintes que afirmam morar 
atualmente em locais como a capital do estado do Ceará, Fortaleza (distante 230 
km de Sobral), e outros estados do Brasil a mais de 3 mil quilómetros (São Paulo 
e Rio de Janeiro), até a região ao extremo oposto do Ceará, como Santa Catarina, 
no sul do país. Há também relatos do estrangeiro, alguns em país também lusó-
fono, e outros como a ouvinte na Itália, que conta ter nascido em pequena cidade 
vizinha a Sobral, com atualmente população de 11 mil pessoas. Uma sobralense 
que conta morar atualmente na França relata que estava a receber os sogros em 
casa. Cita a expressão “Saudades”, de uso bastante comum no Brasil, para desig-
nar lembrança afetuosa de algo ou alguém ausente. 
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A característica de afetividade e proximidade para com o ouvinte por parte 
da rádio consegue reproduzir numa instância mediática a localidade – versus a 
globalidade – procurada pelas comunidades ausentes do seu país de nascimento, 
assegurando também a “relocalidade” do país onde se encontram (Oliveira & 
Prata, 2015). Sintonizar uma rádio é uma forma de “integrar uma comunidade 
de ouvintes que partilham interesses, gostos, preferências musicais e até, em 
muitos casos, sensibilidades humorísticas” (Oliveira, 2014, p. 51). As potencia-
lidades da rádio para o reforço de laços históricos e simbólicos se amparam na 
comunicação “entendida como contacto, relação e interação, partilha não apenas 
de ideias, mas também de emoção, sensações e afeição”, prevalecendo o espírito 
essencial da rádio de construir comunidade.

Conclusões

Consideramos que a transmissão do “Sábado de todas as maneiras” pela Internet 
possibilita que os ouvintes distantes fisicamente da cidade-tema do programa 
tenham experiências de comunidade, ainda que em ambiente de Internet cada 
ouvinte viva longe um do outro, o que outrora era condição indispensável de 
uma comunidade.

Mais um aspecto relacionado à escuta do referido programa radiofónico 
pela Internet é que, num cenário de globalizações ou mundializações de cultu-
ras diferentes, a valorização de identidades locais ou regionais é um reforço de 
fronteiras, uma necessidade de valorizar marcos de referência mais próximos de 
si, numa significação ampliada e atualizada do conceito de pertencimento. Nesse 
sentido, o local de origem é favorecido nesta agregação de valor do que é de certa 
forma imutável, no leque disponível de características mutáveis que compõem as 
identidades dos migrantes.

O ato de ouvir a rádio pode configurar um ritual de produzir vínculos 
sociais, o que liga os indivíduos entre si e entre eles, como se dá entre ouvintes do 
“Sábado de todas as maneiras”. Este público compartilha a memória mostrada no 
programa sobre a cidade em que alguns viveram uma época da vida e representa 
uma parcela de sua identidade, ligada à territorialidade. O pertencimento a este 
grupo, nem que seja por instantes, durante a transmissão da rádio, conforma 
uma aglomeração social com forte componente emotivo, onde os ouvintes pro-
duzem subjetividade e vivem a imagem de uma sociedade numa comunidade 
emocional. O alívio da solidão, em relação a estar longe do lar original, vem no 
processo de afirmação do indivíduo no grupo, e do grupo no todo social.
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